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Resumo

Procura-se, inicialmente, deixar marcado o percurso teórico de Marx no sentido
de assentar a noção da abolição do trabalho (ou da superação da "angústia smithiana")
como elemento não só viável historicamente como extremamente bem vindo, na medi-
da em que se constitui em momento necessário - e fundamental- para a efetivação de
relações de produção superiores. Esse percurso inicia-se nos Manuscritos'e na Ideolo-
gia alemã, e possui um locus privilegiado nos Grundrisse, quando Marx traz a evolu-
ção das forças produtivas encetado pelo modo de produção capitalista para o centro do
palco. Todavia, em O Capital, Marx apresenta momentos de claro recuo com relação à
idéia crucial da abolição do trabalho. Procura-se, finalmente, apresentar um caminho
para o entendimento desse intrigante recuo, localizando o raciocínio no nível metodo-
lógico.
Palavras-chave: Abolição do trabalho, "angústia smithiana", trabalho alienado, for-
ças produtivas, maquinaria

Existe algo de misterioso no tratamento dado por Marx à categoria "tra-
balho", cuja relevância é ocioso lembrar. Acompanhemos Uri Zilbersheid, em
artigo do qual este texto é tributário, no levantamento da ambigüidade de Marx
sobre a questão da abolição do trabalho:
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Uma das mais importantes idéias de Marx é a abolição do trabalho. (...)
Marx parece ter r~cuado desta idéia em seus últimos trabalhos. (...) Esse
recuo significa não só que a produção não pode se transformar numa
atividade livre, mas também que as relações sociais de exploração não
podem ser abolidas. (ZILBERSHEID, 2000, p.l)

(...) a abolição do trabalho não significa a abolição da produção enquan-
to tal, mas sim a transformação da forma prevalecente de produção em
uma nova forma que já não possa mais ser chamada de 'trabalho'. Para
Marx, a transformação da forma de atividade, principalmente da ativida-
de produtiva, em uma nova forma de atividade, não alienada, é essencial
na transformação da sociedade. Se nós não mudarmos nossa forma de
atividade, qualquer esforço para criar novas relações sociais, não explo-
ratórias, terminará numa regressão ao anterior estado de coisas. Portan-
to, qualquer recuo com relação à noção de abolição do trabalho é crítica,
porque marcaria a impossibilidade de abolir relações de exploração.
(ZILBERSHEID, 2000, p.l)

com o luxo extravagante dos grandes, as necessidades e pertences de um
operário certamente parecem ser extremamente simples e fáceis e, no
entanto, talvez seja verdade que a diferença de necessidades de um prín-
cipe europeu e de um camponês trabalhador e frugal nem sempre é mui-
to maior do que a diferença que existe entre as necessidades deste último
e as de muitos reis africanos, senhores absolutos da vida e da liberdade
de milhares de selvagens nus. (SMITH, 1983, p 46-7)

Como esclarece Weiss, o que afirma Smith é que

... a divisão do trabalho incrementa imensamente a riqueza coletiva _ o
produto nacional. Como resultado, as pessoas se tornam, em termos ab-
solutos, mais ricas do que seriam caso a divisão do trabalho fosse menos
aprofundada. Isto quer dizer que cada pessoa é mais rica em termos ab-
solutos, isto é, possui mais bens materiais necessários à vida do que seus
antepassados. (WEISS, 1976, p. 106-7)

Na última fase do trabalho científico de Marx,uma tendência a recuar da
idéia da abolição do trabalho toma-se cada vez mais visível. Em alguns
casos, como em O Capital, ele recua totalmente desse conceito, afirman-
do que a produção não pode ser transformada em auto-atividade, não
pode ser liberada de sua forma-trabalho, e portanto não pode tornar-se a
base da liberdade humana. Em outros escritos, todavia, ele ainda admite
a idéia da abolição do trabalho. Na realidade, tais escritos apresentam
freqüentemente uma descrição contraditória da sociedade futura por, a
um só tempo, advogar e recuar da idéia da abolição do trabalho.
(ZILBERSHEID, 2000, p.6)

A divisão do trabalho, para Smith, causa portanto um grande bem, qual
seja, o aumento da riqueza da nação. Todavia, como lembra Weiss, "deve ser
creditado a Smith o fato de não ter deixado a questão parar por aí. Ele sabe
muito bem que as vantagens produtivas da divisão do trabalho são apenas um
lado da história. Deve ser também considerado um lado inteiramente
negativo."(WEISS, 1976, p. 106) Trata-se do aspecto que nos leva à "angústia
smithiana", qual seja, a consideração dos efeitos perversos da divisão manufa-

/ tureira do trabalho sobre o homem trabalhador:

Se examinarmos todas essas coisas e considerarmos a grande variedade
de trabalhos empregados em cada uma dessas utilidades, perceberemos <,

que sem a ajuda e cooperação de milhares não seria possível prover às
necessidades, nem mesmo de uma pessoa mais simples de um país civi-
lizado, por mais que imaginemos - erroneamente - ser muito pouco e
muito simples aquilo de que tais pessoas necessitam. Em comparação

Com o a~anço da divisão do trabalho, a ocupação da maior parte daque-
l~s que VIvem do trabalho, isto é, da maioria da população, acaba restrin-
gindo-se a algumas operações extremamente simples, muitas vezes a uma
ou duas. Ora, a compreensão da maior parte das pessoas é formada pelas
suas ocupações normais. O homem que gasta toda sua vida executando
algumas operações simples, cujos efeitos também são, talvez, sempre os
mesmos o~ mais ou menos os mesmos, não tem nenhuma oportunidade
para exercitar sua compreensão ou para exercer seu espírito inventiva
no sentido de encontrar meios para eliminar dificuldades que nunca ocor-
rem. Ele perde naturalmente o hábito de fazer isso, tornando-se geral-
mente tão embotado e ignorante quanto o possa ser uma criatura huma-
na .... Este tipo de vida corrompe até mesmo sua atividade corporal,
tomando-o incapaz de utilizar sua força física com vigor e perseverança
em a~g.umaocupação para a qual foi criado. Assim, a habilidade que ele
adquiriu em sua ocupação específica parece ter sido adquirida às custas
de suas virtudes intelectuais, sociais e marciais. Ora, em toda sociedade
evoluída e civilizada, este é o estado em que inevitavelmente caem os
trabalhadores pobres - isto é, a grande massa da população ... (SMITH,
1983, p.213-214)

A fuga de Marx da abolição do trabalho é, de fato, um abandono de sua
perspectiva histórica. (ZILBERSHEID, 2000, p.lI)

A questão da possibilidade histórica da abolição do trabalho, ou seja, da
bolição do trabalho alienado, é inteiramente equivalente à questão da possibi-
idade da superação radical da "angústia smithiana", consistente na inexorável
-inculação estabelecida por Adam Smith entre eficiência produtiva e
lesumanização das atividades de trabalho. Para esclarecer o que estamos cha-
nando de "angústia smithiana" lembremos inicialmente a conhecida louvação
le Smith às vantagens da divisão do trabalho:
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Essa consideração é realçada por Marx no capítulo de O Capital dedica-
) à forma manufatureira de organização do processo de trabalho, intitulado
'anufatura e Divisão do Trabalho, no qual cita frase extremamente forte de
rquhart sobre os efeitos da divisão parcelar do trabalho: "Subdividir um ho-
.em significa executá-Ia, se merece a pena de morte, assassiná-lo, se ele não a
lerece. A subdivisão do trabalho é o assassinato de um povo." (URQHART,
»ud MARX, 1983, p.285)

Está caracterizada portanto a "angústia smithiana", chamada por Weiss
~ "dilema" de Adam Smith. Preferimos "angústia" a "dilema" porque, neste
egundo caso, pode haver a interpretação de que Smith tixesse posto a questão
esde o primeiro capítulo da Riqueza das Nações, e tivesse tentado várias ve-
es sua solução, eventualmente sem alcançar sucesso. Na verdade, a questão
o "lado perverso" da divisão manufatureira do trabalho está apenas timida-
lente tacada, ainda que com incrível clareza, num único momento do capítulo
O (cap. 1 do Livro 5), no qual Smith trata dos gastos do soberano ou do Esta-
o. Trata-se de uma "angústia", um tanto leve, sem caráter propriamente de-
ressivo, escondida por Smith durante a maior parte do livro, só emergindo
sem gerar grandes desdobramentos) à página 625 do livro como um todo.

Para o entendimento completo da "angústia smithiana", uma lembrança
fundamental: para Smith, a forma manufatureira de organização do processo

.e trabalho é a última e mais avançada das formas possíveis dentro do capita-
ismo, e, como decorrência, da sociedade humana. Isto implica que, para ele,
ião se coloca a possibilidade de uma superação da "angústia" através de um
alto para a frente, ou seja, através da superação da forma manufatureira em
lireção a uma forma mais desenvolvida. Conseqüentemente, a "angústia
.mithiana" pode ser visualizada como expressão da vinculação inexorável en-
re eficiência produtiva e limitação ao desenvolvimento humano integral. Ora,
:e não se coloca para Adam Smith uma regressão histórica, como bem coloca
Neiss, bem como não se coloca uma superação histórica da divisão manufatu-
'eira do trabalho, então não há como fugir do "mal necessário", ou seja, do
rabalho em sua forma alienada. Em Smith, portanto, eterniza-se o trabalho
.entendido como trabalho alienado), de maneira inteiramente antagônica à vi-
são de Marx, que coloca a abolição do trabalho como elemento crucial de sua
construção teórica.

Procuraremos a seguir reconstituir o caminho percorrido (implicitamen-
te) por Zilbersheid para assentar a correta idéia da existência de momentos de
fuga da abolição do trabalho quando se chega a O Capital. Nossa reconstitui-
ção terá como preocupação central identificar a natureza metodológica de cada

um dos momentos, mais especificamente seu grau de abstração relativamente
ao desenvolvimento histórico-concreto das forças produtivas. Como desdo-
bramento dessa forma de abordagem, será tentada ao final uma explicação
para o recuo de Marx quanto à abolição do trabalho .

o tratamento da categoria "trabalho" nos Manuscritos e na
Ideologia Alemã

A assunção da abolição do trabalho como momento crucial da superação
do capitalismo em direção ao socialismo é realizada de forma clara, sem qual-
quer ambigüidade, nessas duas obras fundamentais. Essa afirmativa será es-
clarecida com o recurso à um conjunto de citações:

(..) toda atividade humana [produtiva (ZILBERSHEID, 2000, p.3)J até aqui'
fOI trabalho, isto é, indústria, atividade estranhada. (MARX, 1974a, p.IS I)

Uma análise desse conceito (trabalho estranhado) mostra que, muito
embora a propriedade privada pareça ser a razão, a causa do trabalho
alienado, ela é, ao invés disso, sua conseqüência. (MARX, I974a, p.116)

Trabalho é aqui a coisa fundamental, o poder sobre os indivíduos, e na
medida em que o trabalho exista, a propriedade privada deve existir.
(MARX & ENGELS, 1991, p. 78)

Apenas nesta fase [após a revolução] a auto-atividade coincide com a'
vida material, o que corresponde à transformação dos indivíduos em
indivíduos totais e ao despojamento de todo seu caráter natural. A trans-
formação do trabalho em auto-atividade corresponde à transformação
do limitado intercâmbio anterior em intercâmbio entre indivíduos en-
quanto tais. Com a apropriação das forças produtivas totais pelos indiví-
duos unidos, termina a propriedade privada. (MARX & ENGELS 199I
p. 106- 107)· , ,

Em todas as revoluções anteriores o modo de atividade permanecia
intacto, e tratava-se apenas de conseguir uma outra forma de distribui-
ção dessa atividade, uma nova distribuição do trabalho entre outras pes-
soas, enquanto que a revolução comunista é dirigida contra o modo ante-
rior de atividade, suprime o trabalho e supera a dominação de todas as
classes ao superaras próprias classes, porque esta revolução é feita pela
classe que não é mais reconhecida como tal, e que já é em si mesma a
expressão da dissolução de todas as classes, de todas as nacionalidades,
etc., no interior da sociedade atual. (MARX & ENGELS, 1991, p. 108)

Vejamos algumas esclarecedoras observações de Marcuse sobre esse
momento fundamental das duas obras do período 1844-1846:
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T de ser uma mera atividade econômica, o trabalhe é a 'ativida~eLonge '"' .' ,.- o. t ial' do homem sua atividade 'livre, consciente - nao um melexts encI, , , . . d
d - da sua vida mas um meio de desenvoivlmento a suae conservaçao, ,
'natureza universal'. (MARCUSE, 1969a, p. 251)

Uma vez submetido às leis da produção capitaiista de merc~dorias, o
trabalho inevitavelmente se empobrece. (...) O tr~balhador alienado ~o
seu produto está, ao mesmo tempo, alienado de SImesr~lO.Seu pr6pno
trabalho não é mais seu, e o fato de que se ,tor~e propnedade de outro
anuncia uma expropriação que atmge a essencia mesma do ~om~m. O
trabalho, na sua forma verdadeira, é um m~lo para a auto-reahzaç~o. au-
têntica do homem, para o pleno desenvolvimento das suas potenclahda-
des: a utilização consciente das forças da natureza poder1a ocorrer para
sua satisfação e prazer. Na sua forma corrente, ele deforma ~o~as as fa-
culdades humanas e proscreve a satisfação. O trabalhador ~ao afirma
mas contradiz a sua essência'. 'Em lugar de desenv?lver suas hvres,ener-
gias físicas e mentais, ele mortifica o corpo e arruma a mente (...) (Ma-
nuscritos). (MARCUSE, 1969a, p.253-254).

O processo de trabalho é, ele mesmo, a vida do prol~tariado. A abolição
da organização negativa do trabalho, do trabalho altena.do, como o ~h~-

Mau. e, ao mesmo tempo a abolição do proletanado. A abohçaomava -,,' M
do proletariado equivale, portanto, à abolição do trabalh.o co_motal. arx
faz disto uma formulação expressa quando fala da realização da rev~lu-
ção. As classes devem ser abolidas 'pela abolição da propnedade pnva-
da e do próprio trabalho'(A Ideologia Ale~ã) Em. ~utro lugar, Marx
afirma a mesma coisa: 'A revolução comumsta se dinge c~ntra o ~odo
precedente de atividade, acaba com o trabalho' (A Ideol.o~Ia Alemã). E,
outra vez, 'a questão não é a de libertação mas a de abolição do trabalho
(Sankt Max). A questão não é a da libertação do tra~alho porq~e o.traba-
lh ., é 'livre" o trabalho livre é a conquista da SOCiedadecapitalista. Oo Ja , , . " d I tacomunismo só pode curar os 'males' do burgues e a rmsena o pro e -
riado 'pela extinção da sua causa, isto é, do 'trabalho' (Sankt Max).
(MARCUSE, 1969a, p. 266).

Marx prefigura um modo futuro de trabalho tão dife:ente do ~odo pre-
dominante, que ele hesita em usar a mesma ~al~vra, trabalho., para de-
signar o processo material da sociedade ca?lt~l:sta e o da socle~ad~ co-
munista. Ele usa o termo 'trabalho' para significar o que o capltahs~o
na verdade entende que o trabalho, em última análise, signifique, o.useja,
aquela atividade que cria a mais-valia na .p~oduçãO_de ~n~rcadonas, ou
que 'produz capital' . Outras espécies de atlVl~ade n,ao.sao trabalho p~o-
dutivo', e, portanto, não são trabalho no sentido propno. O trabal~o sig- <,

nifica, pois, que se nega ao indivíduo que traba}.hao d~senv~lvI~~nto
livre e universal, sendo claro que, neste caso, a libertação do indivíduo
é, ao mesmo tempo, a negação do trabalho. (MARCUSE, 1969a, p.266-
267).

Para Mészáros, é bastante evidente a relevância da questão da abolição
do trabalho para toda a reflexão desenvolvida por Marx nos Manuscritos:

Resumindo, o núcleo dos Manuscritos de Paris, que dá estrutura à tota-
lidade do trabalho, é o conceito da 'transcendência' (ou superação) da
auto-alienação do trabalho. (MÉszAROS, 1981, p.20).

Apenas como reforço do argumento, ao se afirmar a necessidade impe-
riosa da abolição do trabalho para a instauração de relações sociais superiores,
se está entendendo o trabalho como trabalho alienado. Como está bastante
claro na primeira das citações acima, não se coloca, evidentemente, para Marx,
a idéia da abolição histórica do trabalho enquanto tal, enquanto momento fun-
damental do desenvolvimento das individualidades humanas. Antes pelo con-
trário, a negação do trabalho (enquanto trabalho alienado) significa a afirma-
ção do trabalho (enquanto atividade livre e consciente). Vale destacar um
elemento que sublinha a importância conferi da por Marx à superação radical
do trabalho alienado para a instauração de relações de produção superiores:
nos Manuscritos, Marx estabelece uma não trivial relação de determinação
que vai do trabalho alienado para a sociedade de classes, e não ao contrário,
como freqüentemente se supõe. Esse elemento crucial é esclarecido por
Zilbersheid:

De acordo com Marx, o trabalho, isto é, a atividade produtiva instru-
mental, é a causa das relações exploratórias e embrutecedoras na socie-
dade humana. ( ...) Para Marx, o trabalho - ou 'trabalho alienado', como
ele denominou inicialmente - não é um resultado da exploração, mas
sim um fenômeno bastante primitivo, que teria existido desde o início da
história humana. ( ...) Examinemos agora o desenvolvimento da explora-
ção, ou da 'propriedade privada' como um resultado direto do trabalho.
(...) O trabalho, ou a produção instrumental, não é apenas um auto-estra-
nhamento, mas também uma auto-escravização. Quando o homem utili-
za a si próprio, seu corpo e seus pensamentos, como um instrumento, ele
se priva de uma vida espontânea, livre. Em outras palavras, ele não vê ou
experimenta essa atividade como uma rica forma de auto-desenvolvi-
mento ou como uma fonte de prazer, mas sim como uma ação útil. À
medida que o trabalho toma-se mais longo e mais intensivo, na esteira
das necessidades que se multiplicam, a auto-escravização aumenta e se
torna cada vez mais severa. O homem então busca formas de se livrar
dessa auto-escravização e de impô-Ia a seus companheiros. Podemos
dizer então que o homem possui uma tendência intrínseca a livrar-se da
atividade instrumental, e, caso ela seja necessária, a impingi-la a seus
companheiros. Outros seres humanos, ao invés dele próprio, deveriam
ser tratados como instrumentos. Esta é a origem da exploração. (...) Se o
trabalho, ou a produção instrumental, é a causa da propriedade privada,
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a propriedade privada não pode ser abolida a menos que seja abolido o
trabalho. (ZILBERSHEID, 2000, p. 4-5). significou assumir uma tarefa já anteriormente resolvida num nível rn: abs

trato ~e.raciocínio, qual seja, a de que essa evolução teria gerado as co~~~:õ:~
marenaís para o desaparecimento da sociedade de classes ,>. . . _ ' ou, o que e a mesma
coisa, para a abolição do trabalho. O primeiro passo desse projeto t ' ;~ ,
r·o b t " J eon •..o esta- nsu stanciado nos Grundrisse,

Tendo esclarecido a posição de Marx nos Manuscritos e na Ideologia
lemã, vale a seguinte questão: onde, nessas duas obras, está assentada, em
ermos histórico-concretos, a noção da abolição do trabalho quando da transi-
ão do capitalismo para o comunismo? É bastante claro que, para Marx, em
ua!quer momento de sua produção teórica, as condições objetivas para o pas-
o revolucionário têm que ser geradas historicamente. Afinal, para ele:

Uma formação social nunca perece antes que sejam desenvolvidas todas
as forças produtivas para as quais ela é suficientemente-desenvolvida, e
novas relações de produção mais adiantadas jamais tomarão o lugar, antes
que suas condições materiais de existência tenham sido geradas no seio
mesmo da velha sociedade. Épor isso que a humanidade só se propõe as
tarefas que pode resolver, pois, se se considera mais atentamente, se
chegará à conclusão de que a própria tarefa só aparece onde as condi-
ções materiais de sua solução já existem, ou, pelo menos, são captadas
no processo de seu devir. (MARX, 1974b, p.136).

Forças produtivas e abolição do trabalho nos Grundrisse

A análise do trabalho nos Grundrisse ajusta-se à perfeicão ao .
teó . . , • mOVlmento

nco presente nos dois trabalhos anteriormente estudados E 1· 't M. '-' . xp ICI a arx
com extrema clareza o. fato de que o desenvolvimento do capitalismo teria
gerado as forças produtlvas necessárias para a realização futura do g d I
to d b I' - d ran e sa -

a a o .Içao o trabalho. A produção à base de maquinaria caracterizaria a
for~a mal,~ avança~a possível de produção, perfeitamente ajustada a uma for-
;açao ~OCIaIsupeno:. Trata-se da explicitação de característica fundamental
;: movu:nento do capital, qual seja, sua auto-contraditoriedade. Vejamos como

arx deixa extremamente claro esse ponto:

'!"- ;á~Uint já. n~o tem nada de comum com o instrumento do trabalhador
I~ IVI ua. DIstmgue-se por completo da ferramenta que transmite a ati-
vld.ade do trabalhador ao objeto. De fato, a atividade manifesta-se muito
:~Ii~~omo pert~nc~ da :náquina, ficando o operário a vigiar a ação trans-

pela maquina a matérias-primas e a protegê-Ia da .
(MARX, 1978, p.218). ' s avanas.

Se a sociedade não contivesse, ocultas, as condições materiais e de cir-
culação para uma sociedade sem classes, todas as tentativas de faze-Ia
explodir seriam quixotescas. (MARX, 1978, apud ROSDOLSKY, 1985,
p.469). .

Para a monumental tarefa de abolição do trabalho alienado, portanto, as
'condições materiais de sua solução" devem estar supostas por Marx a partir
Io desenvolvimento das forças produtivas encetado pelo modo de produção
capitalista. Não há, todavia, em nenhum dos dois textos em discussão, qual-
quer referencia à forma concreta do desenvolvimento das forças produtivas
capitalistas. Marx só faria esse estudo posteriormente. Conseqüentemente,
chegamos à conclusão de que Marx apresenta em ambos os trabalhos uma
grande clareza e contundência quanto à necessidade (e evidentemente viabili-
dade) da transcendência do trabalho alienado, sem qualquer estudo particula-
rizado sobre a evolução histórico-concreta das forças produtivas capitalistas.
Trata-se portanto de reflexão efetuada em elevado nível de abstração. Todavia,
ainda que não haja o "mergulho" na esfera histórico-concreta, o caminho do
desenvolvimento das forças produtivas como gerador das condições materiais
para a abolição do trabalho está, evidentemente, suposto por Marx em seu
raciocínio. Trata-se então de um "pano de fundo" essencial para o raciocínio
desenvolvido. Pode-se afirmar, portanto, que o projeto teórico de Marx de, em
estudos posteriores, destrinchar a evolução das forças produtivas capitalistas,

A at.ividade do operário, reduzida a uma pura abstração é em tod
sentIdo~ d~terminad~ pelo movimento de conjunto das ~á uinas: ~so~
verso nao e verdadeiro. (MARX, 1978, p. 219). quinas: m

Ass~m, o processo de produção deixa de ser um processo de trabalho no
sentido em que o trabalho constituiria a sua unidade dominante (MARx
1978, p.219). . ,

~a~~~junto do pro~~sso de produção já não está, então, subordinado à
dade do operano; tornou-se uma aplicação tecnológica da ciê .

(MARX, 1978, p.22I). ncia.

:h ciência ~anifesta-s:, 'portanto, nas máquinas, e aparece como estra-
~ ~ exterior ao.operano. O trabalho vivo encontra-se subordioo.do ao

t~a. a ~o m~tenahzado, que age de modo autônomo, Nessa altura o ope
rano e superfluo (...). (MARX, 1978, p.221). ,-

7 trabalhador não .mais int~~du~ o objeto natural - transformado em
erramenta - como mtermedlano entre si e o material; nesta altura intro-
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. .' t 1 - que transforma em um processo industrial -cuz o processo na ura 1
. di / .: tre si o toda a natureza, da qua se tornoucomo mterme iario en '" _ _ . .. ., .

. . \ C' t transformaçao nao e o tempo de u abalho uti-dommadO!. (. ..) 01;1 es a '
. halh . ediato efetuado peio homem, que surgem comolizado nem o tra al o nn . /' . . - d

o fundamento principal da produção de nqueza; e, Sim, a aproP;laçao f a

f ça Produtiva geral, do seu entendimento da natureza e . a sua a-
sua or . . o social; numa

Idade de a dominar, desde que se constlt~1 em corp '" , _
eu1 o dpsenvolvimento do indivíduo SOCialrepresenta o fundameni::s:~~cia! ~daprodução e da riqueza. O roubo do tempo de trabal~o d,e
outrem sobre o que assenta a riqueza atual surge ~omo uma ~as~ misera-
'lei relativamente à base nova, criada e desenvolVIda pela propna grande
indústria. (MARX, 1978, p. 228).

Para nossos objetivos, devemos aprofundar a questão tendo em conta
dois desdobramentos da intensificação da cientificização dos processos pro-
dutivos. O primeiro deles tem a ver com o fato de que o incremento ~ultoso da

d . id de do trabalho permite que o trabalho humano despendldo nas ta-pro unvi a 1 • • ., •

refas voltadas à reprodução material da sociedade seja s!gmflcatlv.ame~te re-
duzido, o que abre perspectivas enriquecedoras para o desenvolVimento das

individualidades:

Desde que o trabalho, na sua forma imediata, deixa de ~er a fonte princi-
al da ri ueza, o tempo de trabalho deixa e deve deixar de ser. a sua

~edida, ~ o valor de troca deixa portanto também ?e ser a medida d?
valor de uso. O sobretrabalho das grandes massas deixou ~e ser a condi-
ão do desenvolvimento da riqueza geral, tal como o nao-trabalho ~e

~lguns deixou de ser a condição do desenvolvimento das fo~ças ger~s
do cérebro humano. Por esta razão, desmorona-se .a p~odu?ao basea a
no valor de troca, e o processo de produção matenal :m.edlato acha-se
d .ado da sua forma mesquinha, miserável e antagomca. Ocorre ~n-
CesPoiivre desenvolvimento das individualidades. Já não se trata, entao,
de o d . o tempo de trabalho necessá.rio com vista a desenvol:er oe re uzir ". d eda
sobretrabalho, mas de reduzir em geral o trabalho ne~es~a~o a SOCI b -

/. Ora esta redução supõe que os indivíduos rece amde a um mímmo. , . d
uma formação artística, c!~ntífica, etc., graças ao tempo hb~~2;9~ aos
meios criados para benefício de todos. (MARX, 1978, p. 22 . .

rr d . ademais de deixar marcada a positividade de uma redução subs-
10 avia, . 1 M

tancial do tempo de trabalho social destinado à reprodução mate~Ia , . arx
também deixa marcada a mudança que o desenvolvimento da maqumana tr:z
para a atividade de trabalho desenvolvida no âmbito des~a mesma reQ!oduçao
material. Esse aspecto é crucial, na medida em que permite observa~ o grau de
superação da "angústia smithiana". ou de abolição do trab~lho ahen~do, no
interior mesmo das atividades voltadas à reprodução matenal da SOCiedade.

Caso não seja possível superar a relação estabelecida por Smith entre eficiên-
cia produtiva e caráter perverso da atividade de trabalho no interior das unida-
des produtivas responsáveis pela produção dos meios necessários à vida, então
só se poderia superar parcialmente a "angústia smithiana". Caso seja possível
(e até mesmo necessário para a conquista da eficiência produtiva) superar a
alienação no caso do trabalho imediato em processos produtivos altamente
cientificizados, caracterizados como uma "aplicação tecnológica da ciência",
então será possível superar de forma radical a "angústia smithiana", e a idéia
da abolição do trabalho (entendido como trabalho alienado) poderá ser assu-
mida integralmente. Vejamos inicialmente Marx sobre esse ponto:

Trabalharás com o suor de teu rosto!, foi a maldição que Jeová lançou a
Adão, e é desta maneira, como maldição, que Adam Smith concebe o
trabalho. O 'repouso' aparece como o estado adequado, como idêntico à
'liberdade' e à 'fortuna'. Parece estar muito longe de seu pensamento
que o indivíduo, 'em seu estado normal de saúde, vigor, atividade, habi-
lidade e destreza' tenha também a necessidade de sua porção normal de
trabalho e da supressão do repouso. (...) Tem razão, sem dúvida, Adam
Smith, na medida em que as formas históricas de trabalho - como traba-
lho escravo, servil, assalariado - sempre se apresentaram como trabalho
forçado, imposto exteriormente, frente ao qual o não-trabalho aparece
como 'liberdade e fortuna'. Isto é duplamente verdadeiro: é verdadeiro
com relação a este trabalho antitético ['quer dizer, condicionado por uma
antítese de classe' (ROSDOLSKY, p.474)], e, em conexão com ele, ao
trabalho para o qual ainda não se criaram as condições subjetivas e obje-
tivas para que se tome trabalho atraente, autorrealização do indivíduo, o
que de modo algum significa que seja mera diversão, mero entreteni-
mento, como concebia Fourier. Precisamente, os trabalhos realmente li-
vres, como por exemplo a composição musical, são ao mesmo tempo
terrivelmente sérios e exigem o mais intenso dos esforços. O trabalho
da produção material só pode adquirir esse caráter (de trabalho real-
mente livre, emancipado) : 1) Se o seu conteúdo se tomar diretamente
social; 2) Se se revestir de um caráter científico e surgir diretamente
como tempo de trabalho geral. Por outras palavras" se deixar de ser o
esforço do homem, simples força de trabalho natural no estado bruto
tendo sofrido um determinado treinamento, para se tomar a atividade
do sujeito que regula todas as forças da natureza no seio do processo de
produção. (grifo nosso) (MARX, 1978, p. 119-120).

A parte final da citação acima merece grande destaque. É, a nosso juízo,
o momento no qual Marx "mata a questão" da abolição do trabalho. O desen-
volvimento das forças produtivas gerado pelo regime do capital gera as condi-
ções potenciais para a transcendência do trabalho alienado, coisa que só se
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efetiva, é claro, se o conteúdo do trabalho de cada ser humano tiver caráter
diretamente social. Essa potencialiclacle está posta pela natureza do trabalho
em processos produtivos altamente cientificizados, qual seja, a de "atividade
do sujeito que regula todas as forças da natureza no seio do processo de produ-
ção". Em outras palavras, a esfera do trabalho diretamente ligado à reprodução .
material, que passa a caracterizar-se como trabalho de supervisionar sistemas
produtivos altamente complexos, caracterizaria um momento fundamental da

abolição do trabalho.
Vejamos como, na colocação abaixo, Marx enfeixa os dois momentos

cruciais que se desdobram do revolucionamento das.bases técnicas de produ-

ção gerado pelo capitalismo:

A incumbência histórica do capital está cumprida, finalmente, pelo de-
senvolvimento das forças produtivas do trabalho, ao que instiga conti-
nuamente o capital, desenvolvimento que alcançou um ponto tal que a
posse e a conservação da riqueza geral por um lado exige tão somente
um tempo de trabalho menor para a sociedade inteira, e por outra a so-
ciedade laboriosa se relaciona cientificamente com o processo de sua
reprodução progressiva, de sua reprodução em plenitude cada vez maior:
por conseguinte, cessou de existir o trabalho no qual o homem faz aqui-
lo que pode conseguir que as coisas façam em seu lugar: (grifo nosso)
(...) Em sua aspiração incessante pela forma universal da riqueza, o capi-
tal, todavia, impulsiona o trabalho mais além dos limites de sua necessi-
dade natural e cria assim os elementos materiais para o desenvolvimento
da rica individualidade, tão multilateral em sua produção como em seu
consumo, e cujo trabalho, em conseqüência, tampouco se apresenta como
trabalho, senão como desenvolvimento pleno da atividade mesma (gri-
fo nosso), na qual desapareceu a necessidade natural em sua forma dire-
ta, porque uma necessidade produzida historicamente substituiu a natu-
ral. Por esta razão o capital é produtivo; quer dizer, é uma relação
essencial para o desenvolvimento das forças produtivas sociais (grifo
nosso). Só deixa de sê-lo quando o desenvolvimento das forças produti-
vas encontra um limite no próprio capital. (MARX, 1978, apud
ROSDOLSKY, 1985, p.467-468).

Portanto, também no socialismo, a atividade humana criadora. o traba-
lho, terá importância decisiva. Por certo que experimentará imensas mo-
dificações qualitativas e quantitativas. Sob o aspecto qualitativo se dife-
renciará da forma capitalista de trabalho - que Smith concebeu tão
acertadamente com um 'sacrifício de liberdade e fortuna' - pela circuns-
tância de que, em primeiro lugar, converterá o trabalhador em diretor
consciente do processo de produção, limitando seu trabalho cada vez
~zais à ,~era supervisão das gigantescas máquinas e forças naturais
intervenientes na produção (grifo nosso); e, em segundo lugar, em virtu-
de de.~eu.::aráter de tr~balho coletivo, diretamente socializado, cujo pro-
duto.Ja nao enfrentara o produtor na forma de objeto alienado e que o
domina. Dessa maneira, no socialismo, o trabalho, liberado das escórias
do passado, perderá as características repelentes de trabalho forçado para
converter-se em travail attractif, no sentido Que lhe davam Fourier e
Owen. (ROSDOLSKY, 1985, p.475). .

Acreditamos que a posição de Marx está bastante clara com relação aos
efeitos da nova base técnica de produção sobre o trabalho imediato, encami-
nhando claramente na direção de que essa nova base técnica permite poten-
cialmente a superação da "angústia smithiana", ou seja, permite q~ se alie
elevada eficiência produtiva e superação da alienação no trabalho. Como re-
forço dessa interpretação, mencionemos Rosdolsky, em seu conhecido livro

sobre os Grundrisse:

. ~o colocar de forma tão explícita nos Grundrisse a idéia da potencial
abolição do trabalho a partir da objetivação do processo d« trabalho encami-
nhada pelo capital, Marx consegue fornecer concreticidade histórica ao racio-
cínio anteriormente desenvolvido nos Manuscritos e na Ideologia Alemã. O
"mergulho" no nível histórico-concreto, a diminuição do grau de abstração, foi
efe~uado sem.q~alquer alteração teórica. A análise da natureza das forças pro-
dutivas especificamente capitalistas foi realizada de forma a dar aos três traba-
lhos uma fortíssima unidade conceitual com respeito ao tema da abolição do
~abalho. O q~e era "pano de fundo" nos dois textos iniciais passou a ser expli-
~Itado. Todavia, Marx tinha plena consciência de que os estudos com respeito
a natureza das forças produtivas capitalistas possuía, nos Grundrisse, um nível
elevado de abstração. Ou seja, a reflexão como um todo ainda possuía nível
relativamente elevado de abstração, ainda que esse nível já tivesse diminuído
de forma considerável. O projeto de Marx consistiu em diminuir ainda mais o
nível de abstração, caminhando fortemente na direção do "chão de fábrica"
realizando até mesmo estudos detalhados de natureza empírica sobre as carac-
terísticas das mais relevantes máquinas da Revolução Industrial, em especial
as da indústria têxtil. O resultado desses estudos deu origem ao famoso capítu-
lo Maquinaria, e Grande Indústria, de O Capital, no qual se deveria encontrar
um coroamento de toda a reflexão desenvolvida por Marx sobre o tema em sua
trajetória intelectual. Surpreendentemente, é justamente nesse momento crucial
que Marx introduz a ambigüidade mencionada por Zilbersheid, ou seja, a um
só tempo permite um reforço do caminho teórico da abolição do trabalho e
realiza um recuo relativamente a essa noção fundamental. Tentaremos a se-
guir, inicialmente, descrever esse intrigante percurso teórico encontrado em O
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Capital e, posteriormente, realizar uma tentativa para explicá-Ia, valendo-nos,
para essa difícil tarefa, das reflexões de Marcuse, seguindo a pista dada por
Zilbersheid.

Quando a máquina-ferramenta, ao transformar ~~atéria-~rima, executa
sem ajuda humana todos os movimentos necessanos, precisando ap~nas
da vigilância do homem para uma intervenção ~ventual, tem.osum siste-
ma automático, suscetível, entretanto, de contmuos aperfeiçoamentos.
(MARX, 1975, p. 434-435).

Na manufatura, cada operação parcial tem de ser executável manual-
mente pelos operários, trabalhando isolados ou em .grupos, com sua~
ferramentas. Se o trabalhador é incorporado a determmado processo foi
este antes ajustado ao trabalhador. Na produção mecanizada desaparece
esse princípio subjetivo da divisão do trabalho. Nela, o processo por
inteiro é examinado objetivamente em si mesmo, em suas fases compo-
nentes e o problema de levar a cabo cada um dos processos parciais e de
entrelaçá-los é resolvido com a aplicação técnica da mecânica, da quí-
mica, etc. (...). (MARX, 1975, p. 433).

Existe uma passagem significativa em O Capital, na qual Marx deixa
claro que a característica por excelência da produção à base de maquinaria
pode ser encontrada no sistema de máquinas, o qual gera um p~inciEio extr:-
mamente relevante para a compreensão da natureza da tecnologia de produçao
especificamente capitalista, qual seja, o "princípio da continuidade":

A máquina-ferramenta combinada. que consiste num sistema coordena-
do de várias espécies isoladas ou agrupadas de máquinas-ferramenta, é
tanto mais perfeita quanto mais contínuo é o processo em toda a sua
extensão, isto é, quanto menos for interrompirin o trânsito da matéria-
prima da primeira à última etapa, e quanto mais o mecanismo elimina a
interferência humana, levando a matéria-prima de uma fase a outra. Na
manufatura, o isolamento dos processos parciais é um princípio fixado
pela própria divisão do trabalho; na fábrica mecanizada, ao contrário, é
imperativa a continuidade dos processos parciais. (MARX, 1975, p. 434).

Marx não retoma e desenvolve, em O Capital, as reflexões realizadas nos
Grundrisse sobre a natureza auto-contraditória do capital ao desenvolver for-
ças produtivas com as características acima descritas, bem como sobre a natu-
reza do trabalho imediato de gerenciamento de atividades produtivas dotadas
de elevado grau de cientificização. É bastante claro, todavia, que sua conside-
ração sobre a tendência do desenvolvimento capitalista de elevar forte e per-
sistentemente a composição orgânica do capital, aspecto crucial em outros ca-
pítulos, ajusta-se plenamente à noção de uma crescente prescindibilidade do
trabalho vivo, e, conseqüentemente à idéia de uma potencial abolição do traba-
lho. Até esse ponto, portanto, a análise realizada em O Capital, na qual se
chega a níveis bem mais baixos de abstração, corrobora inteiramente todo o
percurso teórico anterior relativamente ao aspecto crucial da potencial trans-
cendência radical do trabalho alienado, aspecto que, como lembra bem

_Mészáros, é momento fundamental da obra de Marx em sua totalidade:

Avanço e recuo da abolição do trabalho em O Capital

Já mencionamos que, para Zilbersheid, ocorre em O Capital um intrigan-
te recuo de Marx com relação à noção absolutamente crucial da abolição do
trabalho, desenvolvida como elemento teórico de imenso peso em trabalhos
anteriores, como procuramos ressaltar até aqui. Antes, todavia, de desc.rever
os momentos da fuga, vejamos aquilo que Zilbersheid esquece, ou seja, os
vários (sem dúvida dominantes) momentos em que Marx, em O Capi~al, ~o
analisar a natureza do trabalho imediato a partir da introdução da maqumana,
reforça a idéia da abolição do trabalho, na esteira do que já havia desenvolvido
nos Grundrisse :

A máquina-ferramenta é portanto um mecanismo que, ao lhe ser trans-
mitido o movimento apropriado, realiza com suas ferramentas as mes-
mas operações que eram antes reallizadas pelo trabalhador com ferra-
mentas semelhantes. (MARX, 1975, p.426).

Para Marx, (...), a questão da 'transcendência' foi - desde as primeiras
formulações de sua visão filosófica - inseparável do programa de reali-
zar a 'unidade da teoria e da prática'. (...) Como veremos, logo que o
problema da transcendência foi concretizado - nos Manuscritos de 1844
- como a negação e supressão da 'auto-alienação do trabalho, nasceu o.
sistema de Marx. (MÉSZÁROS, 1981, p.19).

Por tudo que já vimos até este momento, Marx está perfeitamente dentro
do "sistema de Marx", para usar a expressão de Mészáros. Todavia, e de forma
surpreendente, Marx apresenta em O Capital momentos de amplo recuo relati-
vamente à apolição do trabalho, como observa Zilbersheid. Também como
salienta este autor, o momento mais contundente desse recuo encontra-se na
famosa passagem relativa à dualidade "reino da liberdade / reino da necessida-
de" encontrada ao final do capítulo "A fórmula trinitária", do terceiro volume
de O Capital:
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De fato, o reino da liberdade começa onde o trabalho deixa de ser deter-
minado por necessidade e por utilidade exteriormente imposta; por natu-
reza, situa-se além da esfera da produção material propriamente dita.
(grifo de Zilbersheid) O selvagem tem de lutar com a natureza para satis-
fazer as necessidades, para manter e reproduzir a vida, e o mesmo tem
de fazer o civilizado, sejam quais forem a forma de sociedade e o mod9
de produção. Acresce, desenvolvendo-se, o reino do imprescindível. E
que aumentam as necessidades, mas, ao mesmo tempo, ampliam-se as
forças produtivas para satisfazê-Ias. A liberdade nesse domínio só pode
consistir nisto: o homem social, os produtores associados regulam raci-
onalmente o intercâmbio material com a natureza, controlam-no coleti-
vamente, sem deixar que ele seja a força cega qu~ os domina; efetuam-
no com o menor dispêndio de energias e nas condições mais adequadas
e mais condignas com a natureza humana. Mas, esse esforço situar-se-a
sempre no reino da necessidade. Além dele começa o desenvolvimento
das forças humanas como um fim em si mesmo, o reino genuíno da liber-
dade, o qual só pode florescer itendo por base o reino da necessidade. E
a condição fundamental desse desenvolvimento humano é a redução da
jornada de trabalho. (MARX, 1975, p.942).

De forma contundente, Marx abre mão da radicalidade da superação da
"angústia smithiana", da abolição do trabalho, aspecto que, como já afirma-
mos repetidamente, apresenta-se como traço marcante de todo seu sistema teó-
rico. E o faz de forma abrupta, na medida em que todo o percurso do raciocínio
estabelecido em obras anteriores aponta justamente na direção oposta, como
procuramos deixar claro anteriormente. Não há nada que se possa lançar mão,
em todo o percurso anterior do raciocínio de Marx, para auxiliar no sentido de
entender esse recuo. Além disso, é absolutamente surpreendente que Marx não
tenha se dado conta dos desdobramentos teóricos e políticos do recuo cometi-
do, particularmente no que diz respeito à natureza de uma sociedade que efeti-
vamente supere o regime do capital. Não nos preocuparemos aqui com esses
relevantes desdobramentos, mas sim, como já alertamos, com uma possível
explicação para o intrigante fenômeno teórico do recuo de Marx relativamente
à noção da abolição do trabalho. Para tanto, como também já alertamos, nos
valeremos de Marcuse, a partir de pista deixada por Zilbersheid.

Verifiquemos a argumentação de Marcuse:

{...) eu acredito que até mesmo Marx se manteve tão excessivamente
ligado ao conceito de continuidade do progresso, que inclusive a sua
idéia do socialismo ainda não representa, ou talvez não represente mais,
aquela negação determinada do capitalismo que deveria representar na
realidade. Isso significa que a idéia de um fim da utopia implica, pelo
menos, 'na necessidade de colocar em discussão uma nova definição do
sociaiismo e de investigar se a teoria marxiana do socialismo não perten-
ce a um estágio de desenvolvimento das forças produtivas atualmente
superado. Essa hipótese é confirmada, ao meu ver, do modo mais claro,
pela famosa distinção entre reino da liberdade e reino da necessidade. O
fato de que o reino da liberdade possa ser pensado e possa surair tão
somente além do reino da necessidade significa que esse último destina-
se a permanecer como tal, compreendida a alienação do trabalho. Por-
tanto, como diz Marx, não importa o que aconteça nesse reino não im-
porta qual seja o grau de racionalização e mesmo de redução do trabalho,
este último sempre se manterá como uma atividade realizada no reino da
necessidade e para o reino da necessidade, e, assim, como uma atividade
não livre. Acredito que uma das novas possibilidades nas quais se ex-
pressa a diferença qualitativa entre uma sociedade livre e uma sociedade
?ão ~ivre consiste precisamente na busca do reino da liberdade já no
mtenor do trabalho e não além dele. (MARCUSE, 1969b, p. 14).

A natureza humana (o próprio Marx, apesar de toda a sua insistência no
reino da necessidade, estava consciente disso) é uma natureza historica-
mente determinada e se desenvolve na história. Naturalmente, a história
natural do homem também continuará a se desenvolver. A relação do
homem com a natureza já se tornou diversa e o reino da necessidade
pode também se tornar um reino diverso se, graças ao aperfeiçoamento
da técnica, o trabalho alienado for eliminado do mundo e uma grande
parte do trabalho socialmente necessário se transformar em experimen-
tação técnica. Tão-somente nesse momento será possível eliminar efeti-
vamente o reino da necessidade e nós talvez possamos ver o desenvolvi-
mento, na própria esfera do trabalho, daquela livre existência humana
que Marx e Engels ainda eram obrigados a conceber numa esfera situada
além do trabalho. (MARCUSE, 1969b, p. 26-27).

Segundo Zilbersheid, "Marcuse acreditava que a fuga de Marx da noção
da abolição do trabalho foi resultado de um nível baixo de desenvolvi-
mento tecnológico, o qual Marx erradamente considerava como um ní-
vel bastante elevado." (ZILBERSHEID, 2000, p.lI)

Na verdade, a reflexão de Marcuse em O fim da utopia não se ajusta
perfeitamente à interpretação de Zilbersheid. Marcuse não procura, através

\ das forças produtivas, explicar o recuo de Marx frente à noção de .abolição do
trabalho, mas sim a impossibilidade dessa noção. Mais exatamente, afirma que
o estágio das forças produtivas presenciado por Marx não permitia chegar à
formulação sequer da possibilidade da transcendência do trabalho alienado.
Somente na segunda metade da década de sessenta do século XX, época da

Forças produtivas capitalistas e o recuo teórico de Marx: a
'- .

busca do entendimento
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redação de O fim da utopia, é que estariam colocadas as condições materiais
para que se pudesse visiumbrar a possibilidade p.rospectiv~ de abolição do
trabalho. Deixando de lado o fato de que tal assernva pOSSUi algo de assusta-
'd r tendo em conta o fenômeno do taylorismo/fordismo, o que nos interessa

o, . 1 d '
marcar é que Marcuse desconsidera o legado teórico de Marx vrncu a o a
assunção da possibilidade e necessidade imperiosa da abolição do ~abalh?
Trata-se de algo surpreendente para quem antes, em Razão e Revoluçao, havia
marcado tão firmemente esse ponto quando de comentários sobre o trabalho
alienado e a revolução socialista nos Manuscritos e na Ideologia Alemã, con-
forme se pode observar claramente nas citações fejjas em item ant~rior de~te
trabalho. Utilizemos, todavia, como argumento, a interpretação de Zilbersheid,
ou seja, o fato de que o estágio das forças produtivas à época de Marx seria o
responsável pelo recuo teórico. Tratar-se-ia de argumento ca~sador de perple-
xidade. Como seria possível que o estágio das forças produtivas no momento
histórico das reflexões de Marx permitisse, a um só tempo, os grandes avanços
observados nos Manuscritos, na Ideologia Alemã e nos Grundrisse, e o grande
recuo observado em momentos de O Capital? O caminho para tentar entender
a intrigante trajetória da abolição do trabalho em Marx não pode ter, portanto,
natureza histórica, e sim metodológica. Verifiquemos a potencialidade desse
caminho:

Já mencionamos que o projeto teórico de Marx consubstanciado em O
Capital, no que respeita ao tema que nos interessa aqui, era de "mergu-
lhar" da forma mais intensa possível no nível histórico-concreto de re-
flexão, procurando no "chão de fábrica" concretizar a análi.se das bases
técnicas capitalistas. O percurso teórico de Marx (Manuscritos / Ideolo-
gia Alemã, Grundrisse e O Capital) caracterizaria, portanto, uma b~sca
de níveis cada vez menores de abstração. E possível que esse caminho
tenha cobrado seu preço. Para perscrutar essa possibilidade, vale lem-
brar a seguinte frase de Marx em O Capital:

Embora a maquinaria, tecnicamente, lance por terra o velho sistema da
divisão do trabalho, continua ele a sobreviver na fábrica como costume
tradicional herdado da manufatura, até que o capital o remodela e conso-
lida de fo,rma mais repugnante como meio sistemático de explorar a for-
ça de trabalho. A especialização de manejar uma ferramenta parcial, uma
vida inteira, se transforma na especialização de servir sempre a uma
máquina parcial. Utiliza-se a maquinaria, ~ara tran.sforma: o tr~bal~a-
dor, desde a infância, em parte de uma máquina parcial. ASSIm,nao s'ôse
reduzem os custos necessários para reproduzi-Io, mas também se torna
completa sua desamparada dependência da fábrica como um todo,. e,
portanto, do capitalista. Como sempre, é mister distinguir entre a maior

produtividade que se origina do desenvolvimento do processo social de
produção e a qu~ decorre da exploração capitalista desse processo.
(MARX, 1975, p.482-483).

Nela, Marx assume a perpetuidade (capitalista) do padrão "um homem /
uma máquina", tal como visualizava na atividade de tecelagem, a qual ilustra-
va à perfeição o padrão produtivo caracterizado pai' ele como "cooperação
simples de máquinas", em contraposição ao também por ele denominado "sis-
tema de máquinas":

\

É preciso distinguir agora duas coisas: cooperação de muitas máquinas
da mesma espécie e sistema de máquinas. Num caso o produto inteiro é
feito pela mesma máquina de trabalho. Ela executa todas as diversas
operações que um artesão executava com sua ferramenta, por exemplo o
tecelão com seu tear, ou que artcsãos executavam com ferramentas dife-
rentes em série, autonomamente ou como membros de uma manufatu-
ra ... Se, agora, tal máquina de trabalho é apenas a ressurreição mecânica
de uma ferramenta manual mais complicada ou a combinação de dife-
rentes instrumentos mais simples particularizados manufatureiramente,
na fábrica, isto é, na oficina fundada na utilização da maquinaria, reapa-
rece toda vez a cooperação simples e, antes de mais nada (abstraímos
aqui do trabalhador), como conglomeração espacial de máquinas de tra-
balho da mesma espécie, operando simultaneamente em conjunto. As-
sim, uma tecelagem se constitui pela justaposição de muitos teares me-
cânicos e um fábrica de costuras pela justaposição de muitas máquinas
de costura no mesmo local de trabalho. Aqui existe, porém, uma unidade
técnica, à medida que as muitas máquinas de trabalho da mesma espécie
recebem, ao mesmo tempo e do mesmo modo, seu impulso da batida
cardíaca do primeiro motor comum, levado a elas através do mecanismo
de transmissão, que em parte também Ihes é comum,já que dele se rami-
ficam saídas individuais para cada máquina-ferramenta. Exatamente como
muitas ferramentas constituem os órgãos de uma máquina de trabalho,
muitas máquinas de trabalho constituem agora apenas órgãos da mesma
espécie do mesmo mecanismo motor. Um autêntico sistema de máqui-
nas só substitui, no entanto, a máquina autônoma individual quando o
objeto de trabalho percorre uma seqüência conexa de diferentes proces-
sos graduados, que são realizados por uma cadeia de máquinas-ferra-
menta diversificadas, mas que se complementam mutuamente. Aí reapa-
rece a cooperação por meio da divisão do trabalho, peculiar à manufatura,
mas agora como combinação de máquinas de trabalho parciais ...Cada
máquina fornece à maquina seguinte mais próxima sua matéria-prima e,
como todas elas atuam simultaneamente, o produto se encontra conti-
nuamente nas diversas fases de seu processo de formação, bem como na
transição de uma para outra fase de produção. Assim como na manufatu-
ra a cooperação direta dos trabalhadores parciais estabelece determina-
das proporções entre os grupos particulares de trabalhadores, também
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no sistema articulado das máquinas a contínua utilização das máquinas
parciais umas pelas outras estabelece uma relação determinada entre seu
número, seu tamanho e sua velocidade. (MARX, 1983, p. 12-13).

processo histórico em curso como referência de toda a análise, Marx pôde ver
e antever todo o movimento tetidencial das forças produtivas capitalistas, e daí
assentar com clareza o fenômeno da abolição do trabalho Esse posto de obser-
vação tem seu locus por excelência nos Grwzdrisse. Quando coloca seu posto
de observação mais embaixo, bem próximo do concreto histórico, ou seja, no
capítulo "Maquinaria e grande indústria" de O Capital, Marx, em alguns mo-
mentos, entra em sintonia exagerada com seu próprio tempo, tornando-se pri-
sioneiro da realidade histórica do tear mecânico.

Para finalizar, vale deixar marcado que para nós, o recuo observado em
alguns momentos de O Capital quanto à abolição do trabalho, ou seja, à supe-
ração radical da "angústia srnithiana", caracteriza um desvio que não
descaracteriza a proposição marxista fundamental relativa à necessidade e vi-
abilidade histórica da transcendência do trabalho alienado. Infelizmente, não
foi essa a interpretação de grande parte da teoria e da prática política de natu-
reza crítica. Trata-se de questão que mereceria estudos aprofundados.

É bem verdade que na citação anterior Marx admite que a ossificação do
trabalho parcial, alienado, é. nesse caso, determinado pelas relações sociais de
produção capitalistas. Todavia, diferentemente de tudo que já vimos nos
Grundrisse, não nos informa sobre como seria possível. sob novas relações de
produção, superar abrupta e radicalmente o padrão "um homem / uma máqui-
na". A dificuldade em estabelecer esse percurso tendo os olhos voltados para a
realidade histórica do tear mecânico pode ter gerado a desistência de Marx
presente na conhecida frase sobre "reino da necessidade versus reino da liber-
dade". Nessa frase, pode estar subjacente a seguinte idéia: o padrão "um ho-
mem vigiando uma máquina" não é, na verdade, um padrão explicado pelas
relações capitalistas de produção; tratar-se-ia de um imperativo tecnológico da
produção eficiente, e portanto teria que ser eternizado (fato que não se sustenta
ao se observar o progresso tecnológico sofrido pelas atividades industriais que
sempre se caracterizaram pela cooperação simples de máquinas, como a tece-
lagem e a usinagem rotacional). O máximo que se poderia almejar seria, por-
tanto, uma distribuição eqüitativa desse trabalho eternamente alienado, ou
melhor, uma socialização do trabalho, pela via da forte redução da jornada de
trabalho, e não sua abolição. Paradoxalmente, o mesmo Marx que argumenta
fortemente em direção ao caráter brilhante e potencialmente libertador da ma-
quinaria, teria ficado prisioneiro de um detalhe histórico da mesma maquina-
ria. Se isto fizer sentido, estaríamos então na presença de um momento que
poderia ilustrar, ainda que com adaptações, aquilo que observa argutamente
Perry Anderson:

Não é necessário reiterar aqui a grandiosidade da obra de Marx. Com
efeito, foi a própria amplitude de sua visão geral do futuro que, em certo
sentido, provocou as ilusões e miopias localizadas em sua análise do seu
próprio tempo. A grande importância política e teórica de Marx não te-
ria persistido até fins do século XX se, por vezes, ele não tivesse estado
fora de sintonia com o seu próprio tempo, o final do século XIX.
(ANDERSON, 1989, p.156/157).

Abstract

It is intended, initially, to acknowledge Marx's theoretical path in order to assert
the notion of abolition of labor (or to overcome the "smithian anguish") as an element
not only historically viable but also extremely welcome, in the sense that it constitutes
a fundamental and necessary moment for the consolidation of superior re1ations of
product~on ..This path begins in Manuscripts and in German ldeology, and is specially
dealt with in Grundrisse, when Marx brings the evolution of the productive forces
accomplished by the capiialist mode of production to the forefront of the discussion.
Nevertheless, in Capital. Marx presents moments of clear retreat in relation to the
crucial idea of the abolition of labor. Finally, it is intended to present a possible way for
the understanding of this intriguing retreat,locating the reasoning in the methodoloaícaí
leveI. b

Key ~ords: abolition of labor, "Srnithian anguish", alienated work, productive forces,
machmery
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I ° "princípio da continuidade' possui grande importância para a caracterização da história
industrial do século XX, como se pode observar pela força que possui no caso de dois dos mais
relevantes segmentos da indústria, a metal-rnecânica e a indústria de !luxo contínuo. Para o caso
da indústria de fluxo contínuo, as seguintes citações são bastante esclarccedoras:

"A autornação industrial manifesta-se de formas diferenciadas a partir da natureza dos processos
e produtos. Nesse texto procuramos compreender o impacto da automação sobre o trabalho nas
indústrias de processo contínuo. Por suas características, essa indústria representa o estágio
mais avançado, a vanguarda mesmo, do processo de automação industrial e gradativamente
outros tipos de indústria vêm se assemelhando a ela devido ao aumento dos níveis de integração,
interdependência e continuidade dos processos produti vos ..." (FERRO, J .R.; TOLEDO, J.c. &
TRUZZI, O.M.S., p.l)

"É nesse sentido que tradicionalmente utiliza-se a distinção entre indústrias de forma, onde o
processo é constituído por operações cujo objetivo é imprimir uma forma exterior adequada à
matéria utilizada através dos princípios de produção rhecãnica e indústrias de propriedade, nas
quais se visa a obtenção de parâmetros físico-químicos adequados ao produto final, alterando a
estrutura interna da matéria por intermédio dos princípios de produção química. Através destes,
toma-se possível superar inúmeros obstáculos tecnclógicos que 'se contrapõem à continuidade
da produção. Tais características se refletirão do ponto de vista dos equipamentos que servem de
suporte aos sistemas de produção contínuos. Ao invés de máquinas específicas e discretas reali-
zando cada uma delas uma operação parcial, o equipamento parece ser um só, interligado, e o
máximo que se consegue distinguir são etapas no interior dos processos de fabricação." (FER-
RO, J.R.; TOLEDO, r.c. & TRUZZI, O.M.S., p. 7)

Notas

As citações acima conseguem marcar um fato desde logo evidenciado pela denominação dada a
esse significativo segmento da indústria, a indústria defluxo contínuo: sua subordinação plena
ao princípio da continuidade estabelecido por Marx. A primeira das duas citações coloca uma
questão adicional, de extrema relevância, qual seja, a de que "gradativamente outros tipos de
indústria vêm se assemelhando à industria de processo contínuo". Essa colocação possui como
motivação subjacente a nova automação, de natureza microeletrônica, fato que dará imenso
incremento à difusão do princípio da continuidade. Todavia, mesmo em sua etapa histórica
lastreada na tecnologia eletro-mecânica, a indústria metal-mecânica permite ilustrar de forma
particularmente feliz o princípio da continuidade através da chamada máquina transfer, que leva
ao seu mais alto grau de desenvolvimento a chamada automação dedicada. As citações abaixo
deixam clara a natureza da máquina transfer:

"À medida que cresce a escala de produção de qualquer produto padronizado, os custos podem
ser reduzidos através de mudança na organização do trabalho, do método de produção em lotes
para o método de produção em fluxo, que significa dispor as máquinas de forma seqüenciada, de
tal forma que toda uma série de operações possa ser realizada sucessivamente ... °desdobra-
mento lógico disto é a máquina transfer automática, a forma principal assumida pela
'automação'na indústria automobilística. Máquinas desse tipo são na verdade linhas de produ-
ção automáticas em fluxo. Elas operam em um ciclo de tempo, e incorporam dispositivos para a
transferência automática da peça a ser processada de uma 'estação' até a próxima, assim que as
máquinas de cada estação tenham completado seu trabalho na peça .... O progresso tecnológico
também torna possível integrar um certo número de 'estações' numa máquina única."
(WATANABE, 1987, p.14)

Um exemplo bastante ilustrativo de máquina transfer nos é oferecido por Elwood Buffa, que
mostra com detalhes uma planta de máquina "projetada e construída para usinagem de carcaça
de mecanismo de direção hidráulica de automóveis, medindo aproximadamente 65 rn de com-
primento e preparada com 124 ferramentas para realizar 140 operações em regime de produção
contínua." (BUFFA, 1961, p. 282-283)
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Observa-se que, muito embora a base técnica elerro-mecânica e sua típica automação dedicada
colocassem limites estreitos à adoção do "principio da continuidade" em nível de planta indus-
trial. foi grande o esforço no sentido da aplicação cio princípio para etapas do processo de fabri-
cação, °que gerou a construção de máquinas transfer de dimensões ciclópcas.

Para o caso da automação de caráter mais avançado, de natureza microeletrônica, uma de suas
características mais rnarcantes é a de apresentar um caráter fortemente sistêmico, o que a trans-
forma emloeus pri vilegiado de aplicação do "princípio da continuidade". Este ponto está desen-
volvido em Moraes Neto (1995). '

2 Verifica-se que, no interior mesmo da indústria da tecelagem, loeus por excelência do padrão
da cooperação simples de máquinas, não se sustenta ao longo do tempo a idéia da perenização
da unidade formada por um trabalhador para uma máquina parcial. Isto porque, mesmo que cada
máquina continue realizando uma única e específica operação, corno é o caso da operação de
tecelagem, o fará de forma a prescindir relativamente de trabaího vivo, pois só assim pode-se
entende-Ia como um "monstro mecânico". A mais clara manifestação desse fato vem a ser a
crescente capacidade, velocidade de operação e grau de automação dos teares, o que permite que
os trabalhadores de chão-de-Iábrica vigiem (para aplicar a terminologia do próprio Marx) um
conjunto crescente de teares. Podemos utilizar os desenvolvimentos mais recentes da tecnologia
da tecelagem para ilustrar essa tendência:

"Para identificar algumas tendências básicas de longo prazo, Schmitz (1985) realizou um inte-
ressante exercício de comparação. Com base em projeções realizadas juntamente com engenhei-
ros do CETIQT (1980) e num estudo semelhante da CEPAL (1966), ele 'construiu'quatro fábri-
cas de fiação e tecelagem, uma para cada data diferente: 1950,1960, 1970e 1980. A característica
comum de todas elas era estar empregando a tecnologia mais moderna disponível no mercado
para produzer urna quantidade x de um mesmo produto y. A comparação entre as situações de
1950 e 1980 revelou:

Observa-se claramente que, mesmo para um caso específico de cooperação simples de máqui-
nas, o que se verifica historicamente é a manifestação da tendência principal da reflexão de
Marx sobre tecnologia e trabaiho imediato, qual seja, uma elevação bastante significativa da
composição orgânica do capital e uma concomitnntn prescindibilidade crescente do trabalho
vivo imediato. Essa seria a conclusão também para o caso de um outro exemplo significativo da
cooperação simples de máquinas, qual seja, a operação de fabricação mecânica chamada de
usinagem rotaciona!. Essa operação é tarefa exclusiva de uma das mais conhecidas máquinas-
ferramenta da indústria metal-mecânica (talvez da indústria como um todo), o torno. Trata-se de
uma máquina solitária desde seus primeiros passos, característica não superada até mesmo por
seus mais recentes avanços, ligados à incorporação da tecnologia de base microeletrônica. Ape-
sar de sua vida solitária, seus avanços tecno!ógicos em direção à crescente autornação, seja na
base técnica tradicional, de natureza eletromecânica, seja na nova, de natureza microeletrônica,
ilustram, por um lado, o dinamismo tecnológico que Marx apontava como típico do modo capi-
talista de produção, e, por outro, a tendência a uma permanente elevação da composição orgâni-
ca do capital. Mesmo as complicações postas para a compreensão do papel do trabalho vivo na
nova base técnica não devem obscurecer a noção de que, para efeito da realização das operações
de natureza produtiva, a automação leva inexoravelmente a uma crescente prescindibilidade do
trabalho vivo, aspecto inerente ao próprio conceito de automação.

1- Um crescimento de sete vezes da produtividade do trabalho na fiação e de cinco vezes na
tecelagem; em compensação, a relação capital/trabalho aumentou vinte e seis vezes na área de
fiação e de dezessete vezes na de tecelagem, o que evidencia um massivo crescimento da inten-
sidade de capital no setor nessas três décadas.

2- Uma redução acentuada da necessidade de mão-de-obra na fábrica, no mesmo período; em
termos globais, a redução foi de 85,5 % da força de trabalho na fiação e de 80,2 % na tecelagem .

... Esses dados revelam o brutal impacto da mudança tecnológica de base eletromecânica sobre
o emprego, no longo prazo." (CARVALHO, 1987, p. 53-54)

Sobre a mudança mais significativa na tecnologia dos teares nos anos recentes, a transição dos
teares com lançadeira para os teares sem lançadeira, Renato Garcia nos informa que:

"Para efeito de comparação, é preciso observar que os teares com lançadeira, mecânicos ou
automáticos, possuem uma velocidade de cerca de 120 batidas por minuto. Já os teares sem
lançadeira possuem uma velocidade bastante superior, chegando a 100 batidas por rninuto no
caso dos teares ajato de ar ou água." (GARCIA, 1996, p. 75)

Também sobre essa mudança tecnológica, vale mencionar mais alguns resultados empíricos:

"Em seu estudo, Schmitz (1985) constata que a intensificação do ritmo de trabalho é percebida
quando comparadas as distâncias percorridas pelos operadores durante a jornada de trabalho,
devido ao maior número de máquinas a serem cuidadas. Na fiação convencional-o operador
locomovia-se, em média, 10 krn / 8h e passa a locomover-se 40 km / 8h na fiação moderna. Na
tecelagem este ritmo eleva-se ainda mais, passando de 1,5 km / 8h nos teares com lançdeira para
36 km / 8h nos teares sem lançadeira, entre os anos 50 e 80, respectivamente."(CORDER, 1994,
p.49-50)

30' REVISTA Soe. bras. Economia Política, Rio d~ .Janeiro, nQ 14, p. 7·31, junho 2004 REVISTA Soe. bras. Economia Política, Rio de Janeiro, nQ 14, p. 7·31, junho 2004 • 31


